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RESUMO  

Introdução: já na primeira descrição foi observado que crianças com autismo apresentavam grande 

interesse por música. Sabe-se ainda que, para que a criança desenvolva melhor suas habilidades 

linguísticas ela deve estar engajada na atividade proposta. Objetivo: diante disso, essa pesquisa 

objetivou analisar o perfil funcional da comunicação e o nível de engajamento de cinco crianças com 

autismo em sessões de terapia de linguagem associada à música e comparar tais resultados com 

sessões sem música. Métodos: foram realizadas gravações das crianças com diagnóstico de autismo 

que foram analisadas por meio do protocolo de perfil funcional da comunicação e da escala de 

verificação do engajamento. Resultados: os resultados evidenciaram um aumento no número de atos 

comunicativos e de suas funções mais interativas, que apareceram como significativamente superior 

nas sessões com música. Além disso, houve um aumento significativo no nível de engajamento e 

declínio no nível de desengajamento nas sessões com música. Conclusão: a música nas sessões de 

terapia da fala e linguagem é uma estratégia a ser considerada para alcançar melhor performance na 

comunicação social e engajamento de crianças com autismo. 

https://doi.org/10.56238/arev6n4-382
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1 INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista é um distúrbio do neurodesenvolvimento caracterizado pelas 

dificuldades de comunicação, interação social, padrões restritos e repetitivos de comportamentos, 

interesses e atividades, independente da cultura, raça, etnia ou grupo socioeconômico (KHAN et. al, 

2012). Os sintomas devem estar presentes precocemente no período do desenvolvimento, mesmo que 

não totalmente aparentes ou mascarados, devendo acarretar prejuízo clínico significativo no 

funcionamento social, profissional e pessoal, não sendo explicado por deficiências intelectuais ou 

atraso global do desenvolvimento (APA, 2013). Além disso, podemos classificar em necessidade de 

suporte, sendo o nível 1 com pouca necessidade de suporte, o nível 2 com necessidade moderada de 

suporte e o nível 3 com necessidade de apoio substancial (APA, 2013). 

Tal transtorno não apresenta uma etiologia conhecida, porém há estudos que apontam que não 

há uma única causa, mas sim interação de fatores genéticos e ambientais (LORD et. al, 2018). Quanto 

aos fatores ambientais, algumas causas foram associadas com maior ou menor grau de incidência, 

como a idade avançada materna (acima de 40 anos) e paterna (acima de 50 anos) (IDRING, 2014), 

condições metabólicas, hipertensão, internação devido a infecções bacterianas ou virais, histórico 

familiar de doença autoimune (LYALL, 2014), ingestão de medicamentos anticonvulsivantes como 

ácido valproico (CHRISTENSEN, 2013), nascimento prematuro e baixo peso ao nascer. Importante 

ressaltar que os fatores ambientais podem aumentar ou diminuir o risco de TEA em pessoas 

geneticamente predispostas. 

Referente à prevalência, estima-se um aumento do número de casos, sendo que nos anos 2000 

a prevalência era de 1/150 crianças e em 2018 passou a ser de 1/44. No último dado disponibilizado 

nos Estados Unidos pelo Centers for Disease Control and Prevention (CDC) do ano de 2020, 1 em 

cada 36 crianças foram diagnosticadas, havendo um aumento de 22% em relação ao estudo anterior 

(PSICOLOGIA INCLUSIVA, 2023). No Brasil, O Instituto de Geografia e Estatística (IBGE) estima 

que haja dois milhões de brasileiros autistas, considerada como 1% da população (MINISTÉRIO 

PÚBLICO, 2023).  

As alterações presentes nos quadros com TEA são variáveis, podendo apresentar dificuldade 

de contato visual, não resposta quando chamada, dificuldade em ter atenção compartilhada 

(TOMASELLO, 1999/2003), brincadeira simbólica reduzida ou ausente, comprometimento das 

funções executivas evidenciando padrão de inflexibilidade e dificuldade de controle inibitório, 

comportamento repetitivo e restrito, presença de ecolalias e estereotipias, ações não funcionais com 

objetos (girar e enfileira), alterações sensoriais (KANNER, 2006), tendência ao isolamento, 

dificuldade em iniciar e manter um diálogo (ALVA, 2015), e dificuldade de compreensão. Em relação 
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ao desenvolvimento na linguagem, nota-se uma gama de alterações nas habilidades verbais, 

principalmente sobre o comprometimento universal da linguagem pragmática, ou seja, déficits na 

comunicação social (BOTURA, 2021). 

A linguagem pragmática é caracterizada pelo uso social da linguagem e engloba os aspectos 

verbais e não verbais da linguagem (PRUTTING, KIRCHNER, 1987), sociais e ambientais 

(FERNANDES, 1996), além de estar associado ao desenvolvimento cognitivo, emocional e social 

(ADAMS et. al, 2005). Com isso, a pragmática se baseia na intenção comunicativa, utilizando as 

funções comunicativas e o uso da linguagem para realizar essa intenção num intercâmbio entre 

interlocutores dentro de um contexto social. A depender deste contexto situacional e de interlocutor, 

há variações dos aspectos formais e comunicativos. (PERKINS, 2005) 

Diante disso, é pertinente refletir sobre o objetivo da intervenção de terapia fonoaudiológica 

infantil nos casos de TEA, considerando que esse é o profissional capacitado para desenvolver a 

comunicação humana (MISQUIATTI et al., 2018). Numa terapia de linguagem lúdica pautada nos 

princípios da abordagem pragmática, o foco do tratamento é abordar as habilidades receptivas e 

expressivas da linguagem, atenção compartilhada, brincadeira simbólica e engajamento (PARSONS 

et. al, 2017). 

A literatura refere que o ambiente terapêutico estruturado parece não influenciar 

significativamente no desenvolvimento das habilidades comunicativas (MISQUIATTI, 2006) e 

sociocognitivas de crianças com TEA em terapia de linguagem (MISQUIATTI et. al, 2014). Com isso 

em mente, é importante considerar que estudos apontam que para um melhor desenvolvimentos das 

habilidades linguísticas, a criança deve estar engajada na atividade proposta (FELDMAN, 2019). O 

engajamento refere-se ao grau de atenção, curiosidade, interesse e envolvimento que a criança mostra 

quando está aprendendo ou sendo ensinada, o que se estende ao nível de motivação que elas 

apresentam em aprender e progredir. De um modo geral, o conceito de "engajamento" se baseia na 

crença de que o aprendizado melhora quando as crianças são curiosos, interessados ou inspirados, e 

que o aprendizado tende a decair quando estão entediados, descontentes ou "desengajados" 

(ENGAGEMENT, 2016). 

Sendo assim, devemos ter como objetivo durante a intervenção, a ampliação dessas habilidades 

supracitadas com estratégias e recursos que são do interesse do sujeito. Kanner em 1943, notou que 

crianças com autismo apresentavam grande interesse por música. Contudo, antes de utilizá-la como 

recurso terapêutico, é importante compreender seu uso, por que pode ou não funcionar e, como pode 

ser ampliado (SHARDA et. al, 2019). A música é composta por ritmo, som, melodia e harmonia, 

contribuindo para o desenvolvimento cognitivo, linguístico, psicomotor e socioafetivo, além de 
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melhorar a concentração, coordenação motora, socialização e memória (CHIARELLI, BARRETO, 

2005), tornando as atividades propostas em terapia mais prazerosas, motivadoras e atraentes para as 

crianças. 

A musicoterapia é uma técnica de terapia que utiliza a música como principal recurso 

terapêutico por meio da aplicação de métodos e técnicas (ONZI, GOMES, 2015), visando o 

desenvolvimento dos aspectos de interação social e comunicação (HECKLER, BAUMER, 2021). 

Utiliza experiências musicais e os relacionamentos que se desenvolvem através delas para permitir 

que as pessoas se relacionem com os outros, comuniquem e compartilhem seus sentimentos. Dessa 

forma, a musicoterapia aborda algumas das principais dificuldades das pessoas com TEA 

(GERETSEGGER et al., 2014). Alguns estudos afirmam que a utilização da música promove a 

diminuição de crises agressivas (BRANDALISE, 2001), melhora interação social, a comunicação, 

expressão de sentimentos, regulação e o desenvolvimento da linguagem (FREIRE et. al, 2018).  

Portanto, esse estudo teve como objetivo comparar o perfil funcional da comunicação e o nível 

de engajamento de crianças diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista que frequentaram 

terapia de linguagem associada à música como recurso estratégico e comparar tais resultados com 

sessões sem o uso da música. 

 

2 METODOLOGIA 

Este projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o número CAAE: 

10009619.0.0000.5406 da Faculdade de Filosofia e Ciências – CEP/FFC/UNESP e todos os 

participantes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido de acordo com a resolução do 

Conselho Nacional de Saúde CNS 196/96.  

Participaram desta pesquisa cinco crianças de ambos os gêneros, com idades entre dois e cinco 

anos de idade (quadro 1), atendidas no Centro Especializado em Reabilitação da Universidade 

Estadual Paulista (UNESP) na cidade de Marília-SP, sendo essa uma clínica escola, diagnosticadas 

com Transtorno do Espectro Autista. As crianças estavam em processo terapêutico na área de 

linguagem infantil, com atividades supervisionadas por pesquisadores do Laboratório de Estudos da 

Linguagem Infantil. 

 

Quadro 1 - Caracterização dos participantes. 

Sujeitos Idade Sexo Diagnóstico Nível de Suporte Tempo de terapia 

S1 4:6m Masculino TEA Nível 3 3 anos 

S2 2:6m Feminino TEA Nível 2 6 meses 
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S3 3:2m Feminino TEA Nível 2 6 meses 

S4 2:7m Masculino TEA Nível 2 2 anos 

S5 5:9m Masculino TEA Nível 3 3 anos 

   

Todas foram submetidas a aplicação de dois instrumentos, sendo eles o Protocolo de Perfil 

Funcional da Comunicação (FERNANDES, 2002) e a Escala de Verificação de Engajamento 

(KOSSYVAKI, CURRAN, 2020). 

O objetivo do Protocolo de Perfil Funcional da Comunicação (FERNANDES, 2002) é 

possibilitar a análise dos aspectos funcionais da comunicação, ou ainda, a investigação dos usos da 

linguagem. A unidade mínima de análise é o ato comunicativo, embora a análise também contemple 

os aspectos não linguísticos da comunicação e todos os meios comunicativos utilizados 

(FERNANDES, 2002). A análise dos atos comunicativos começa quando a interação adulto-criança, 

criança-adulto ou criança-objeto é iniciada e termina quando o foco de atenção da criança muda ou há 

uma troca de turno. Os atos comunicativos são divididos em verbais (VE), que envolvem pelo menos 

75% de fonemas da língua, os vocais (VO) englobando todas as outras emissões e gestuais (G), que 

envolvem movimentos do corpo e do rosto, sendo estes os meios comunicativos. Por fim, a última 

análise são as funções comunicativas, divididas em funções mais interativas e menos interativas 

(WETHERBY E PRUTTING, 1984; FERNANDES, 2002) 

A Escala de Verificação de Engajamento (KOSSYVAKI, CURRAN, 2020) permite 

caracterizar a presença ou ausência do engajamento. Classifica-se se a criança está engajada quando 

a mesma está "na tarefa" interagindo com o pesquisador (mostra, verbalmente ou não verbalmente, 

consciência, curiosidade, investigação, descoberta, antecipação e perseverança) e desengajada quando 

a criança parece "fora de tarefa" (por exemplo, comportamentos autoestimuladores, olhando para o 

espaço ou na parede, vagando para o pessoal docente, explorando outros objetos, como objetos 

transicionais). 

 

2.1 PROCEDIMENTOS 

Para a coleta de dados, foram realizadas cinco sessões “com música” e cinco “sem música” 

que foram filmadas durante 50 minutos de terapia. As sessões de gravação foram realizadas num 

período de três meses de terapia de linguagem individual fundamentadas nos pressupostos da teoria 

pragmática, que envolve o uso funcional e social da linguagem, considerando elementos linguísticos 

e não linguísticos para a comunicação, iniciativa de comunicação, bem como o contexto e a 

participação de diferentes interlocutores. A situação terapêutica proposta permitiu ao terapeuta 
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conduzir a criança gradativamente ao seu papel de interlocutor, favorecendo a intenção comunicativa, 

o uso da linguagem em diferentes situações e contextos sociais e, conforme procedimentos 

convencionais do uso da linguagem, a troca de turnos, a manutenção e mudança de tópico 

conversacional e a possibilidade de informar, solicitar e narrar um acontecimento, buscando a maior 

simetria possível entre os interlocutores (MISQUIATTI et al., 2014). 

Como materiais, foram utilizados animais em miniatura (como vaca, pato, cachorro, gato, 

galinha, porco, pintinho e cavalo) que estavam relacionados aos temas das músicas utilizadas, a saber: 

“Seu Lobato”, “Cinco patinhos”, “Fazendinha” e “Pintinho amarelinho”.  

Para análise das gravações em vídeo, foram utilizados os 15 minutos de interação mais 

simétricos de cada filmagem, de acordo com o que preconiza os protocolos utilizados, sendo eles o 

Perfil Funcional da Comunicação (FERNANDES, 2002) e Escala de Verificação de Engajamento 

(KOSSYVAKI, CURRAN, 2020). É oportuno mencionar que as sessões de gravações foram 

realizadas em 10 momentos, sendo cinco com música e cinco sem música intercaladamente. Para 

mensurar o estágio do perfil funcional da comunicação, foi realizada uma análise quantitativa desses 

momentos e contabilizados os números de atos comunicativos e a caracterização das funções mais ou 

menos interativas, além de verificar se a criança se encontrava engajada ou não na atividade com o 

protocolo de engajamento. 

A análise dos resultados foi realizada pelo programa IBM SPSS (Statistical Package for Social 

Sciences), considerando o perfil funcional da comunicação e engajamento dos pacientes 

diagnosticados com Transtorno do Espectro Autista que estavam em terapia de linguagem em ambos 

os momentos, sendo eles com e sem música. Para analisar os resultados, foi utilizado o Teste dos 

Postos Sinalizados de Wilconxon adotando o nível de significância de 5% (0,050). 

 

3 RESULTADOS 

A partir da aplicação dos protocolos para análise das gravações obtidas durante as dez sessões 

de terapia, sendo elas cinco com e cinco sem o uso da música, foi possível traçar o perfil comunicativo 

dos participantes, bem como a presença ou ausência de engajamento durante as atividades propostas. 

Referindo-se ao Perfil Funcional da Comunicação (FERNANDES, 2002), os resultados 

apresentaram a média do número de atos comunicativos por minuto (tabela 1) e a comparação da 

média e significância estatística dos atos comunicativos por minuto nas sessões com música e sem 

música (tabela 2), utilizando o Teste dos Postos Sinalizados de Wilcoxon para o pareamentos desses 

dados. 
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Tabela 1 – Média do número de Atos Comunicativos por minuto 

Sujeitos Média com música Média sem música 

S1 3,5 3,2 

S2 4,4 3,1 

S3 3,8 3,6 

S4 2,9 2,7 

S5 4,5 4,1 

 

Tabela 2 - Comparação da média e significância estatística dos atos comunicativos por minuto nas sessões com música e 

sem música 

Par de variáveis Média Desvio Padrão Significado (p) 

Atos comunicativos com música 3,82 0,66  

0,042 

Atos comunicativos sem música 3,34 0,53 

 

A análise permitiu averiguar que todos os sujeitos avaliados apresentaram média do número 

de atos comunicativos por minuto superior nas sessões com música quando em comparação às sessões 

sem música. Além disso, notou-se que houve diferença estatisticamente significativa na comparação 

entre essas variáveis. 

Ainda referente ao Perfil Funcional da Comunicação (FERNANDES, 2002), a tabela 3 está 

contempladando os percentuais das cinco sessões com música e das cinco sessões sem músicas 

comparadas estatisticamente com as ocorrências das funções mais interativas e menos interativas. 

 

Tabela 3 – Percentual das Funções mais interativas e menos interativas nas sessões com música e sem música. 

Sujeito/ 

Funções 

1 

C/M 

2 

C/M 

3 

C/M 

4 

C/M 

5 

C/M 

C/M 

Média 

1 

S/M 

2 

S/M 

3 

S/M 

4 

S/M 

5 

S/M 

S/M     

Média 

S1 – Mais 

interativo 

21 24 23 22 40 26 8 28 18 31 34 23 

S1 – Menos 

Interativo 

30 23 22 35 25 27 24 18 23 36 24 25 

S2 – Mais 

Interativo 

34 27 27 42 44 34 29 10 15 24 23 20 

S2 – Menos 

Interativo 

13 30 23 38 21 25 32 16 18 31 21 23 

S3 – Mais 

Interativo 

36 41 19 28 57 36 17 21 16 40 30 24 
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S3 – Menos 

Interativo 

26 18 15 21 27 21 23 43 21 40 47 34 

S4 – Mais 

Interativo 

11 18 30 27 21 21 18 11 22 12 22 17 

S4 – Menos 

Interativo 

15 21 25 23 27 22 16 30 24 28 27 25 

S5 – Mais 

Interativo 

38 32 37 31 53 38 28 14 19 38 40 27 

S5 – Menos 

Interativo 

31 29 18 29 42 29 31 18 26 37 58 34 

C/M= com música    S/M= sem música 

 

Em relação à média final, é possível verificar que os sujeitos apresentaram funções mais 

interativas nas sessões com música quando comparadas às sessões sem música. Quando observamos 

as funções menos interativas, podemos concluir que a maioria dos sujeitos apresentaram o número de 

funções menos interativas superior nas sessões sem música comparadas as sessões com música. 

Porém, observando individualmente, apenas os sujeitos 1 e 2 apresentaram funções menos interativas 

em maior quantidade nas sessões com música.   

Por fim, a tabela 4 analisou as diferenças de interatividade entre as sessões, e como resultado, 

o cálculo mostrou que houve significância estatística entre o uso de funções mais interativas quando 

comparadas às sessões com música e sem música. Porém, não houve diferença significativa entre o 

uso das funções menos interativas, embora seja notável o maior valor das funções menos interativas 

nas sessões sem música  

 

Tabela 4 – Análise da diferença da interatividade da comunicação entre as sessões com música e sem música 

Funções Desvio Padrão Significado (p) 

MAIS INTERATIVAS- C/M 7,21 0,043 

MAIS INTERATIVAS – S/ M 3,83 

MENOS INTERATIVAS - C/ M 3,35 0,223 

MENOS INTERATIVAS - S/ M 5,36 

 

Quanto à Escala de Verificação de Engajamento (KOSSYVAKI, CURRAN, 2020), foram 

quantificados os dados referentes ao nível de engajamento e desengajamento, tanto nas sessões com 

música quanto nas sessões sem música.  

Na figura 1 é possível visualizar os níveis de engajamento em cada sessão com música e sem 

música 
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Figura 1 - Porcentagem do engajamento dos 5 sujeitos nas 10 sessões 

 
Legenda: CM - com música, SM - sem música. 

 

A partir da Figura 1 é possível analisar que os cinco sujeitos apresentaram maior porcentagem 

de engajamento na maioria das sessões com música quando comparada às sessões sem música, o que 

foi confirmado pela significância estatística exposta na tabela 5. Apenas o sujeito quatro apresentou 

menor porcentagem de engajamento na primeira sessão com música quando comparada a primeira 

sessão sem música. 

 

Tabela 5: Análise de engajamento das sessões com e sem música 

Engajamento Média Desvio Padrão Significado 

Com música 88,20 7,09  

0,042 
Sem música 59,69 5,77 

 

Já a figura 2 apresenta os níveis de desengajamento em cada sessão com música e sem música.  

 

Figura 2 - Porcentagem do desengajamento dos 5 sujeitos nas 10 sessões 

 
Legenda: CM - com música, SM - sem música. 
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De acordo com a Figura 2, é possível constatar que o nível de desengajamento de todos os 

sujeitos nas sessões sem música é superior em relação às sessões com música, o que foi reafirmado 

pela análise da significância estatística exposto na tabela 6. Apenas o sujeito quatro apresentou maior 

desengajamento na primeira sessão com música quando comparada a primeira sessão sem música. 

 

Tabela 6: Análise de desengajamento das sessões com e sem música 

Desengajamento Média Desvio Padrão Significado 

Com música 33,80 15,69  

0,043 
Sem música 68,40 9,61 

 

4 DISCUSSÃO 

A realização desse estudo permitiu alcançar o objetivo pretendido de comparar o perfil 

funcional da comunicação e o nível de engajamento de crianças diagnosticadas com TEA que 

frequentaram a terapia de linguagem associada à música como recurso estratégico.  

Em relação ao perfil funcional da comunicação, a avaliação englobou os atos comunicativos e 

as funções comunicativas. No que diz respeito ao número de atos comunicativos por minuto, a 

diferença entre as comparações das sessões com música e sem música foi estatisticamente 

significativa. Tais resultados possibilitam inferir que a música pode ser uma estratégia que favorece a 

intenção comunicativa de crianças com TEA (BHARATHI, 2019; GASSNER, 2022). Estudos 

afirmam que a música pode auxiliar crianças com TEA a melhorar suas habilidades em áreas que 

envolvem o núcleo do diagnóstico, tais como: interação social, comunicação verbal, iniciativa, 

reciprocidade sócio emocional (GERETSEGGER et al., 2014; BHARATHI, 2019; MOSSLER et al., 

2020; GASSNER et al., 2022; HECKLER, BAUMER, 2021), e diminuição das crises agressivas 

(BRANDALISE, 2001), além da possibilidade de ser uma importante estratégia em sessões de terapia 

de fala e linguagem (VAIOULI, ANDREOU, 2017). Tais achados corroboram as afirmações do 

presente estudo de que existe uma forte relação entre a música e o desenvolvimento de habilidades 

comunicativas de crianças com TEA que frequentam terapia fonoaudiológica (MAYER-BENAROUS, 

2021). 

Tratando-se das funções comunicativas, elas são divididas em mais interativas e menos 

interativas. É pertinente informar que as funções mais interativas referem-se à Pedido de Objeto (PO), 

Pedido de Ação (PA), Pedido de Rotina Social (PS), Pedido de Consentimento (PC), Pedido de 

Informação (PI), Exibição (E), Nomeação (N), Exclamativo (EX) Comentário (C), Expressão de 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Gassner+L&cauthor_id=34595510
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=M%C3%B6ssler+K&cauthor_id=32189227
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=M%C3%B6ssler+K&cauthor_id=32189227
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Gassner+L&cauthor_id=34595510
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Gassner+L&cauthor_id=34595510
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Mayer-Benarous+H&cauthor_id=33897497


 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.4, p.17598-17614, 2024  

17609 

Protesto (EP), Reconhecimento do Outro (RO), Protesto (PR), Jogo Compartilhado (JC) e Narrativa 

(NA); e as menos interativas referem-se à Exploratória (XP), Reativo (RE), Performativo (PE), Jogo 

(J), Não-Focalizada (NF) e Auto regulatória (AR). Wetherby e Prutting (1984) afirmaram que uma das 

diferenças significativas entre o desenvolvimento da linguagem de crianças com o diagnóstico de TEA 

e crianças neurotípicas, refere-se ao fato de que nas primeiras, observou-se um predomínio da 

comunicação não funcional, enquanto que nas crianças com desenvolvimento típico houve um 

pequeno número de funções menos interativas associada ao uso funcional da comunicação.  

Sendo assim, sabe-se que quando comparadas às crianças com desenvolvimento típico, 

crianças com TEA apresentam um perfil comunicativo limitado, diferenciado tanto qualitativamente 

quanto quantitativamente (WETHERBY, PRUTTING, 1984) e que um dos objetivos terapêuticos 

fonoaudiológicos refere-se à produção a longo prazo de melhores resultados comunicativos 

(KOEGEL, 2000). No presente estudo, foi possível observar que nas sessões com música, as funções 

mais interativas aumentaram exponencialmente, demonstrada com resultados estatisticamente 

significantes, e as funções menos interativas diminuíram, embora tal fato não seja estatisticamente 

significante. Diante disso, podemos discutir a hipótese de que a música contribuiu para o melhor 

desempenho funcional comunicativo dos participantes com TEA e que, tanto a análise quantitativa 

(número de atos comunicativos) quanto a qualitativa (perfil interativo) revelaram dados expressivos 

quando comparados nas sessões com e sem o uso da música. 

Corroborando com essa afirmação, um estudo de revisão que analisou 14 estudos científicos 

apontou que dentre esses, as três propostas de intervenção que envolviam os melhores resultados em 

menor tempo de intervenção para os níveis de desempenho em desenvolvimento, cognição e 

comportamento correspondiam a terapias com uso de música (MAW, HAGA, 2018).  

Por fim, os dados referentes ao nível de engajamento demonstraram que os participantes 

encontraram-se mais engajados e com menores intervalos de desengajamento durante as sessões com 

música (MOSSLER et al., 2020). Na literatura não são encontrados estudos que verificam a relação 

entre terapia de linguagem com uso da música e nível de engajamento de crianças com TEA, embora 

sejam encontradas afirmações de que estudantes com TEA estão mais suscetíveis a mostrar 

engajamento quando adultos utilizam músicas como estratégias (WIMPORY et al., 2007). Dessa 

forma, é possível inferir que a música contribuiu para ampliar o nível de engajamento das crianças 

com TEA durante as sessões de terapia de linguagem e que tal fator pode estar relacionado ao melhor 

desempenho comunicativo demonstrado por essas crianças. 

A literatura afirma que a música é um importante preditor no desenvolvimento das habilidades 

sociais e comunicativas de crianças com TEA (MOSSLER et al, 2020), além de contribuir para o 

https://pubs.asha.org/doi/abs/10.1044/jshr.2703.364
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/30211331
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=M%C3%B6ssler+K&cauthor_id=32189227
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desenvolvimento cognitivo, linguístico, psicomotor e socioafetivo (CHIARELLI, BARRETO, 2005), 

embora ainda não existam confirmações neurocientíficas sobre seus benefícios em sessões 

terapêuticas. Dessa forma, esse estudo visou contribuir com informações acerca dos benefícios que a 

música pode causar a partir de cinco estudos de caso, o que demonstrou uma forte relação entre os 

aspectos estudados 

 

5 CONCLUSÃO 

A música como recurso de terapia fonoaudiológica infantil contribuiu com maior intenção 

comunicativa e maior frequência do uso de funções mais interativas, além do maior engajamento de 

crianças com autismo. Propõe-se portanto, que essa possa ser uma estratégia a ser utilizada em sessões 

de intervenção fonoaudiológica, especialmente se os objetivos estipulados se referirem às variáveis 

estudadas nesta pesquisa. Ressalta-se, portanto, a importância de mais estudos relacionados a esta 

temática, tendo em vista a limitada amostra avaliada, bem como uma verificação detalhada dos 

benefícios a longo prazo obtidos com essa intervenção. 
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